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Aos vinte e dois  dias do mês de junho do ano de dois mil e quinze, às dezoito horas e trinta minutos, 

reuniu-se, ordinariamente, o Poder Legislativo, tendo por local a sua sede, na Avenida Presidente 

Lucena, nº 3565. A Reunião foi declarada aberta pelo Presidente CLEITON BIRK, consistindo a 

mesma da derradeira Reunião Ordinária da 12ª Legislatura e do 3º Período Legislativo de 2015. 

Verificou-se a existência de quórum regular, constatando-se a presença dos vereadores consoante a 

seguinte relação: ALCIDO RATZINGER, DITMAR HARRI HINNEBUSCH, JÂNIO SIMIÃO 

DROVAL, PAULO FUHR, ROBERTO SCHNEIDER, SILVANI RAUPP MEES, URSULA MARIA 

FROEHLICH WEBER E VERÔNICA LUISA DHEIN. De imediato o Presidente colocou as atas de 

nº 1589 do dia 07 de 04 de 2015, nº 1597 do dia 01 de junho de 2015, nº 1598 do dia 08 de junho de 

2015, as quais foram aprovadas por unanimidade. 

 

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS — Of. SOCV nº 04/2015 em resposta ao ofício nº 

163/2015 onde o Vereador Ditmar pergunta quem é o responsável pela manutenção do Ginásio de 

Esportes – Departamento de Desporto e também pede melhorias na Rua Jacob Dhein – foram 

efetuadas as melhorias no final do mês de março e há previsão de nova manutenção para a segunda 

quinzena de junho, dependendo das condições climáticas. Of. SOCV nº 11/2015 em resposta ao 

ofício nº 183/2015 da Vereadora Ursula que solicitou informações sobre o projeto de revitalização 

das calçadas, onde foi informado que o Edital de processo licitatório foi publicado e aguarda 

definição da empresa ganhadora do certame. Documento da Vice Prefeita ao Presidente e Vereadores 

colocando de sua apreensão com alguns procedimentos que estão sendo tomados na conduta do 

desempenho das funções inerentes ao nobre cargo de Vereador, como palavras de baixo calão, 

desrespeito e falta de educação, realmente, não foram usuais de trabalho na Câmara no período em 

que a mesma esteve representando a população... Of. Gab. nº 185/2015 em resposta ao ofício nº 

159/2015, informando que torna-se inviável  a liberação da servidora Verônica Luisa Dhein para 

participar das sessões da Comissão Parlamentar de Inquérito em horário normal de trabalho, sem 

prejuízo de sua remuneração, tendo em vista a existência de conflito com a carga horária de 

trabalho.Of. Gab. nº 186/2015 em atenção ao ofício nº 184/2015 reiteram a informação já prestada no 

ofício nº 151/2015 do dia 25/05/2015 de que não é possível realizar os cálculos de impacto de cada 

residência, comércio e estabelecimento. Of. Gab. nº 192/2015 que encaminha para apreciação o 

Projeto de Lei nº 52/2015. Of. 193/2015 que responde o ofício nº 226/2015, item 2, que informa que 

o roteiro 6, passando pela Rua do Grotão, informa que há dois meses não tem ocorrido atrasos no 

trajeto. Of. Gab. nº 194/2015 que responde o ofício nº 246/2015 e encaminha em anexo planilha dos 

recursos fomentados pela empresa Steffens Projetos e Eventos Ltda. Of. Gab. nº 195/2015 que 

convoca consulta pública para proposta de projeto de lei que altera dispositivo da Lei Municipal nº 

2924/2014. Of. Gab. nº 196/2015 que responde ao ofício nº 177/2015, itens 2 e 3 referente conserto 

de linhas telefônicas, informa que vários chamados já foram feitos junto à empresa Oi, porém o 

problema persiste e também informa que o Departamento de Licitações fez o registro dos contratos 

junto ao Portal de Transparência do Município. Of. Gab. nº 197/2015 em resposta ao ofício nº 

178/2015, informa que comparecerá à Casa Legislativa para prestar esclarecimentos referente à Rua 

Pelotas, porém pede maiores detalhes sobre a rua para poder diligenciar internamente informações e 

eventuais documentos necessários. Ficha de inscrição para Tribuna Livre do Senhor Otávio Garcia 

para falar da legalidade. 

 

TRIBUNA LIVRE – O Sr. Otávio que se inscreveu, começou dizendo que gostaria de traçar umas 

considerações sobre legalidade. O Sr. Otávio fez breves considerações sobre a prerrogativa de 

advogado e sobre o sigilo profissional. Disse que foi no passado recente, advogado do Prefeito dessa 

cidade, do dia 20 de maio de 2014 até 12 de novembro de 2014. Disse que o Prefeito foi notificado 

devidamente, e explicou-lhe os motivos... E sobre isso fez breves considerações no que diz respeito 

ao sigilo profissional e fez referência às pessoas que são contratadas manterem discrição... e disse 

que o código de ética, é uma previsão legal sobre sigilo e disse que gostaria de deixar claro que na 
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cidade tinham umas correntes preocupadas com a questão. Leu o art. 25 do código de ética e 

disciplina da OAB. Falou sobre segredo e sigilo dizendo não são a mesma coisa e citou o exemplo 

das fofoquinhas na cidade... onde se comentou em documentos e jornal que seria a letra do advogado 

e disse que nunca falou com o diretor do jornal da cidade.. Iria procura-lo para discutir questões 

importantes da cidade. O advogado falou sobre o tema “Comissão Parlamentar de Inquérito” que era 

um assunto que tinha se encerrado em novembro e voltou, sabe-se lá por quê? O Sr. Otávio comentou 

que quando o Prefeito da cidade foi expulso da Câmara de Vereadores no final do ano passado, disse 

que já não era mais advogado dele e foi a primeira pessoa a ser procurada para fazer a 

reaproximação, e disse que era importante dizer não estar mais advogando para A, B ou C não 

significa que virou inimigo dos mesmos... E sobre isso gostaria de falar que por ter vindo de fora da 

cidade, de Porto Alegre... Disse que notou que aqui é uma cidade dicotômica, que tem dois lados, o 

lado A e o lado B e sobre isso gostaria de focar a questão da legalidade. Falou que sempre conversou 

com as pessoas da cidade desde que veio para cá e disse que em alguns casos até foi útil em algumas 

questões. Citou os nomes dos vereadores e falou que a aproximação aconteceu naturalmente e disse 

que nos últimos trinta dias recebeu telefonemas e pedidos, solicitações para que conversasse com A, 

B ou C... Falou que não tem nada a ver com a instalação da segunda Comissão Parlamentar de 

Inquérito que a Casa... E que isso não quer dizer que está contra A ou B... Falou que a questão da 

legalidade é algo que volta e meia lhe vem e que não tem nada a ver com a pessoa física do Senhor 

Prefeito... Fez uma breve consideração sobre as prerrogativas do legislativo e disse que durante muito 

tempo recebia informações sobre o cenário da cidade e ficou claro e que acabou de ouvir uma 

correspondência que fala sobre a conduta do vereador e parece que nessa cidade a conduta do 

vereador é subestimada... Existe um artigo da lei Municipal que diz que qualquer cidadão pode obter 

informações, certidões... referente a administração municipal. Falou do livre acesso dos Vereadores 

às informações e sendo-lhe devidas todas as informações solicitadas. Falou do corpo de funcionários 

públicos concursados ás vezes desanimados com algumas questões também na área da legalidade. A 

Câmara tem o dever constitucional de fiscalizar, de questionar, de pedir informações e ser atendido e 

além dessas questões, pode a qualquer momento substituir o centro referencial que hoje constitui o 

Poder Judiciário. Muitas questões podem ser resolvidas no Plenário e não necessariamente serem 

temática de encaminhamento e consulta externa. A legalidade o fez acreditar que todos tem direito à 

defesa, inclusive o Prefeito da cidade e faz acreditar que todos tem o direito ao esclarecimento 

técnico e jurídico. E finalizando fez um breve comentário e um agradecimento público às pessoas 

queridas, as quais teve contato dentro da Prefeitura durante o período em que conviveu lá e deixou o 

seu abraço à Denise (que o ajudou muito no projeto da segurança pública), a recepcionista, o 

Maurício do IPTU, a Margarida e também falou das pessoas que conviveu no Plenário que sempre 

tiveram o maior apreço com sua pessoa. O Sr. Otávio disse que o fato do Município ter um código de 

posturas de 2006 do mandato da ex-prefeita, só isso já o faria um devoto cidadão agradecido à Ivoti. 

Finalizou dizendo que continuará conversando como sempre conversou com as pessoas antes e 

depois de ter sido advogado do Prefeito dessa cidade, e disse que ninguém o iria ameaçar ou sugerir 

para que não faça isso... SILVANI agradeceu ao Sr. Otávio por tudo que fez por ela e sabe que o 

empenho do mesmo foi grande para aproximá-la do Prefeito. ROBERTO comentou que a cidade está 

nas mãos de duas forças políticas que se revezam, a cria e o criador vem se estabelecendo há anos em 

Ivoti, isto é muito ruim para a cidade. O Vereador disse que no dia primeiro de janeiro de 2013, na 

solenidade de posse (disse que achava ridículo o que vice-prefeita escreveu referente os vereadores), 

e quando teve a oportunidade de usar da palavra, deixou bem claro de que em nenhum momento 

compactuaria com os erros da administração e seria sempre um aliado na questão da construção e no 

empenho feito pela administração, e por isso está muito tranquilo quanto a legislador da Casa. Disse 

que os Vereadores são mencionados e acusados de diversas formas quando interpelam um projeto 

diferente, quando se opõem, porém fazem o tema de casa. ROBERTO disse que em 2014 foi o 

Presidente da Casa, quando pediu que o Senhor Prefeito se retirasse da Casa, pois não desrespeitou 

ao Vereador como presidente e sim desrespeitou a Câmara de Vereadores, chamando a todos de  
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mentirosos. Quando isso aconteceu, disse o Vereador, o Senhor Otávio lhe telefonava e dizia para 

relevar e o Vereador sempre dizia que ainda era muito cedo. O Vereador disse que Ivoti nesses 

cinquenta anos deveria ter uma quarta via. URSULA começou dizendo que nunca havia conversado 

com o Senhor Otávio e disse que como Vereadora nunca teve problema com situação e oposição... 

Porque após as eleições precisa-se fazer o papel de Vereador na Câmara sem pensar em A, B ou C e 

sim trabalhar para toda a comunidade. PAULO disse que conheceu de longe o Senhor Otávio no ano 

anterior, quando da realização da CPI. O Vereador falou que a Casa não tinha Regimento Interno, os 

debates não eram aprofundados referentes aos projetos, até porque era sempre uma pessoa que ia 

atrás das coisas... Com isso não quer dizer que a pessoa na época não fazia o seu trabalho e sim, 

quanto mais cabeças pensando melhor... ALCIDO falou que a Casa se sente um pouco coagida 

também referente algumas coisas que acontecem, já que o Sr. Otávio falou bastante sobre 

prerrogativas, ameaças... O Vereador disse que quando se propõe uma CPI, não é para condenar nem 

A e nem B, como foi colocado e sim, querer saber o que realmente aconteceu ou está acontecendo. O 

Vereador falou do art. 18 da Lei Orgânica fala que o legislativo tem esse poder, porém o Vereador 

sempre diz que usar do bom senso e encaminhar as informações à Casa Legislativa que são 

solicitadas pelos Vereadores, ou será que a área pública tem tantas coisas a esconder... Mas se de fato 

é preciso usar outros caminhos, a Casa tem esse poder e deveria fazer. 

 

DISTRIBUIÇÃO DE PROJETOS - Do Poder Executivo, proveio  01 (um) Projeto de Lei, a saber, 

Projeto de Lei nº 52/2015 – “Aprova o Plano Municipal de Educação de Ivoti – PME” – Comissão 

de justiça. 

 

ORDEM DO DIA – PROJETO DE LEI Nº 39/2015 – “Dispõe sobre a concessão de outorga 

onerosa do direito de construir visando a regularização de edificações já consolidadas em recuo 

jardim”, a comissão ainda não tem parecer. PROJETO DE LEI Nº 45/2015 – “Autoriza a cessão de 

direitos decorrentes da concorrência pública nº 037/2013, destinada à alienação de lotes da área 

industrial do Município”, o relator da comissão, ROBERTO disse que ainda não tem parecer 

jurídico. PROJETO DE LEI Nº 48/2015 – “Dispõe sobre a criação de cargos e salários de 

provimento efetivo da Autarquia Água de Ivoti e dá outras providências”, o relator disse que tem 

uma emenda, onde no artigo 7º diz que pode-se usar dotação orçamentária por decreto, que foi alfo 

que a comissão alterou: 7º As despesas decorrentes desta Lei ocorrerão á conta de dotações 

orçamentárias próprias, as quais, no corrente exercício financeiro e para atender sua eficácia e 

aplicação. A emenda foi aprovada por unanimidade e o projeto de lei foi aprovado por 07 votos a 

favor e 01 contra, a saber, SILVANI. PROJETO DE LEI Nº 50/2015 - “Estabelece normas 

construtivas especiais para execução de muro na Empresa Hercosul Alimentos Ltda”, o relator do 

projeto disse que trata-se de um projeto muito complicado, pois há um ano sentaram na Casa e 

discutiram a situação... E disse que não entende como isso pode acontecer na cidade e disse que sabe 

da dificuldade da empresa, onde ele e o vereador Paulo participaram de várias reuniões com os 

moradores e a empresa... Porém durante quatro meses os Vereadores avaliaram o Plano Diretor... e 

agora vem um projeto do executivo que autoriza a construção de um muro de 7,30 metros para inibir 

os ruídos ... O relator falou das pessoas que levaram multas por ter construído dentro da área de recuo 

com relação a esse projeto... O DPU simplesmente lava as mãos e joga o saco de linhaça para os 

vereadores, disse ROBERTO. O Vereador ALCIDO também se manifestou e disse que o que é para 

um é para todos, direitos iguais. A Vereadora VERÔNICA disse que conversou com o ROBERTO 

sobre o projeto para ver se vieram os laudos técnicos e lembrou que a discussão com a Hercosul já 

vem de muito tempo, inclusive teve vereadores que participaram de reuniões com os moradores em 

função dos sérios problemas de ruídos da empresa... De acordo com a justificativa do projeto, existe 

uma ação civil pública no Ministério Público em razão de todas essas denúncias e informações da 

comunidade, e por isso a empresa tinha prazo e se obrigou a buscar alternativas técnicas e a 

alternativa técnica que a equipe que a empresa contratou, apresentou um muro como sendo uma 
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alternativa para reduzir esse problema, e apresentou essa alternativa ao Ministério Público e para a 

Administração Pública que isso seria uma forma de resolver o problema... A Vereadora disse que na 

semana passada foi pedido um ofício pedindo um parecer técnico ao DPU e também o parecer 

técnico e o projeto técnico da empresa contratada pela Hercosul para tentar resolver esse problema... 

A Vereadora disse que gostaria de saber da Ester, quando que foi protocolado na prefeitura e na 

empresa o pedido desses pareceres... PAULO disse que de fato aconteceram reuniões com a empresa, 

onde foi apresentada uma maquete com melhorias, mas ainda persiste o barulho e também o cheiro 

da ração... ALCIDO sugeriu que o promotor desse o seu parecer quanto ao muro, porque 

provavelmente a empresa apresentou o projeto na promotoria. ROBERTO disse que o Vereador 

JÂNIO foi atrás e verificou que o prédio novo não tem nem habit-se. ROBERTO disse que deveriam 

ser feitas cinco audiências públicas, para que todos possam ter os mesmos direitos. O Projeto ficará 

até a próxima sessão. PROJETO DE LEI Nº 51/2015 – “Prorroga prazo do Quadro de Cargos 

provisório da Autarquia Água de Ivoti, criado pela Lei Municipal nº 2749/2013, e das respectivas 

contratações por tempo determinado”, a comissão se reuniu, porém estará fazendo uma emenda, onde 

constará que não poderá ultrapassar o prazo de até seis meses. PROJETO DE LEI Nº 52/2015 – 

“Aprova o Plano Municipal de Educação de Ivoti – PME”, a comissão abriu espaço para o Presidente 

do conselho da educação para explanar um pouco sobre o assunto. O Senhor Raul Dalla Barba falou 

da sua satisfação em estar na Casa representando não somente p conselho municipal da educação e 

sim também o fórum municipal de educação. Raul falou do site do mec que se chama projetando 

próxima década... Falou que o prazo não é prorrogado, os municípios que não tiverem o seu plano 

adequado ou aprovado, terão sérias sanções no que diz respeito à verba do mec. Raul falou que é um 

trabalho voluntário que faz no conselho, e foi indicado por sua associação de classe. O Projeto foi 

aprovado por unanimidade. 

 

EXPOSIÇÕES PESSOAIS - Nesta parte da Reunião foram externadas as seguintes manifestações 

dos vereadores, DITMAR HARRI HINNEBUSCH: O Vereador disse que conversou com o 

Secretário de Obras, sobre o trecho que está recebendo asfalto na localidade de Picada 48 Alta, que é 

uma emenda do ex-deputado Roso e falou que tinha uma preocupação, pois alguns moradores o 

questionaram sobre os acessos e parece que os bueiros estão ficando mais abaixo... O Vereador falou 

que serão 1.700 metros de asfalto onde tem muitos acessos às residências, e pediu que pudesse ter 

todo um cuidado e cobrar das pessoas responsáveis pela obra a questão do esgoto. Outro ofício para o 

executivo para tomar as providências necessárias quanto as goteiras de água da chuva no Ginásio 

Municipal (questão do telhado). O Presidente pediu um aparte e sugeriu que fosse feita a mesma 

coisa que foi feita no ginásio de Picada Feijão, onde colocaram uma rede por baixo do telhado para 

proteger. ROBERTO SCHNEIDER: O vereador pediu informação ao jurídico referente a 

divulgação no site da Funerária Heldt de um convênio com o Município de Ivoti, pois veio a resposta 

do ofício enviado pelo vereador, porém não esclarece maiores detalhes... O Vereador disse que as 

demais funerárias querem a retirada do convênio do site da referida funerária e pediu que a funerária 

também esclarecesse do porque colocou esse convênio do site. O Vereador solicitou também todas as 

cópias das propostas das empresas (entregues no envelope 2) da área Kaiatsu e também cópia das 

licenças ambientais atualizadas da FEPAM e do Município. O Vereador solicitou o relatório do TSE 

referente a área industrial, o qual foi enviado ao Controle Interno do Município de Ivoti. JÂNIO 

SIMIÃO DROVAL: O Vereador solicitou ofício para a secretaria de obras para que tomem 

providências com relação ao caminhão de lixo, que desce na contramão na Rua São Carlos no Bairro 

Concórdia. Outro ofício para ver sobre a possibilidade de pavimentação na Rua E do Bairro Jardim 

Panorâmico, sendo que tem um abaixo assinado dos moradores da rua que será encaminhado 

juntamente com o ofício. Outro ofício parabenizando a comunidade de Picada Feijão pelo baile/jantar 

de kerb. PAULO FÜHR: O Vereador perguntou para a Vereadora VERÔNICA, qual o cargo que 

ocupa dentro da SEMEC. A Vereadora disse que precisaria ser feito ofício para a secretária de  
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educação. O Vereador questionou a Vereadora dizendo que ela não sabia qual função 

desempenhava... VERÔNICA disse que desempenha uma função pedagógica dentro da secretaria de 

educação, e que existem duas formas de um funcionário público trabalhar dentro da secretaria de 

educação, ou ocupando setor administrativo ou setor pedagógico.  O Vereador fez um comentário 

sobre a Escola de Educação Infantil que foi inaugurada no último dia 03, onde foi falado que o 

investimento do Município no local foi de R$ 1.600.000,00e disse que ao seu entender foi 

investimento do Governo Federal com a contrapartida do Município... A maior parte do recurso vem 

do Governo Federal e não como foi divulgado na imprensa (não sabe se a imprensa buscou esses 

dados com a Prefeitura). VERÔNICA pediu um aparte e disse que no total foi R$ 1.618.000,00 

provindo do FNDE proveio R$ 1.614.091,00 e contrapartida do Município R$ 404.000,00. ALCIDO 

RATZINGER: O Vereador solicitou o envio de ofício ao gerente dos correios para saber sobre a 

entrega de correspondência em alguns bairros da cidade e pede para convidar o gerente a vir até a 

Casa Legislativa e falar sobre os procedimentos quanto a isso e também falar da possibilidade em 

instalar caixa postal na localidade do interior. Outro pedido que o Vereador fez novamente o pedido 

de providências no Bairro Cidade Nova, que quando chove muito, a água invade as residências 

próximas à Mecânica Diogo (Alcido lembrou que quando o secretário assumiu a pasta da secretaria, 

convidou o mesmo na primeira ou segunda semana para visitar os moradores que sofrem com a 

questão no bairro, e num sábado pela manhã foram até lá, onde o secretário falou que no máximo em 

três meses iria resolver o problema) porém até o momento ainda não foi resolvida a questão. 

ALCIDO pediu que fosse encaminhado cópia dos três ofícios para a Associação do Bairro Cidade 

Nova, para que ficassem a para da situação. SILVANI RAUPP MEES: A Vereadora fez um pedido 

de informação ao Secretário de Obras, Sr. Leandro Dhein, perguntando sobre o muro que fica no 

campo municipal, está há uns quatro meses caído e ainda não foi consertado. A Vereadora também 

pediu para encaminhar ofício de resposta ao ofício recebido pela vice-prefeita Marli Heinle Gehm e 

dizer a ela, que a vereadora sempre a respeitou muito e perguntar a mesma, se ela guardou o 

folder/folheto das promessas da campanha? Para que leia com muita atenção o que está escrito lá e 

depois pense um pouco na Vereadora e nos demais Vereadores (onde numa noite foi ameaçada pelo 

Prefeito de ser processada...a Vereadora falou que o povo de Ivoti, é abençoado por Deus e que não 

merecia tanta picaretagem)... SILVANI perguntou se isso é coisa de pessoas honestas, em fazer uma 

propaganda tão falsa para o povo, e enganá-lo de maneira tão grotesca... De chegar ao ridículo de 

dizer ao povo que para as pessoas doentes e inválidas até motoboy seria mandado nas casas com 

remédios... A Vereadora disse que estão na reta final da administração e o folheto deles é 

palhaçada...A Vereadora disse também que a administração pode falar coisas graves nos gabinetes 

dos vereadores, mas os Vereadores são cobrados de falarem palavras como “picaretagem”...SILVANI 

pede que a vice prefeita responda se o que ela e o prefeito estão fazendo com o povo de Ivoti, como 

se chama? Já que os Vereadores são de baixo escalão... SILVANI também disse que a Marli nunca se 

sobressaiu como Vereadora, e disse que nunca viu a mesma lutar pelo povo...  JÂNIO pediu um 

aparte e disse que o muro não é no campo municipal e sim na quadra ao lado na Rua Nova 

Petrópolis. O Presidente colocou os pedidos de informação em votação, do Vereador Roberto, os 

quais foram aprovados por unanimidade. O Presidente comunicou que a partir do mês de julho não 

terá mais pedidos de aparte, porque muitas vezes o Vereador pede aparte (além de fazer um pedido a 

mais)e fala sobre outro assunto e cada vereador deverá trazer por escrito os seus pedidos.          

Demais comentários, exposições, apartes, explicações estão em CD anexo a esta ata.  

Não havendo nada mais para ser deliberado, o Senhor PRESIDENTE encerrou a Reunião, e desejou a 

todos uma ótima semana. E, para constar, ESTER DOLORES MÜLLER KRÜGER, secretária do 

legislativo, elaborou a presente ata, a qual, após ser lida e aprovada, será subscrita  

pelos senhores PRESIDENTE e SECRETÁRIO da Mesa Diretora. 

 

 

       PRESIDENTE                                                                             SECRETÁRIO 


